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wiurno ÓnICO 

ESCOLA PREPARITÓRIA DE FIGUEIRG Dos VikHos 
1Euman m OCTURYO DO 20 CIOLO PO ENSIMO NASICO! 

ANO INTERNACIONAL - 
—— 

|— APRESENTAMO=NOS —— 

Não há maçis ne nosse lanternat 

Nnde tem a ver tanbém com « lan- 

torns que o célebre sábio Diógenes 

scendeu num claro dia de sol na ruas 

de Atenns desejando procurar ascím 

um homes dignot . 

Erts lanterns que hoje se acende, 

é spenar um mindsculo jornal, nine- 

ro único, nuito modesto, porque não 

houve tonpo nom possibilidades de 

se fazer maior, nem melhor, 

Chamanos-lhe "lanterna" porque no- 

mos elunos do Curso Nocturno,traba- 

lhamos de dis, e por isso « Escola 

abre-nos as suss portas & noite, Pre- 

cipamon de lust 

Não pretendemos alumiar ningudm, 

Querenos ver nés o caninho, embora 

desejisnemos que tanbém outros o en- 

contra m,seguindo o exemplo de tan- 

tos; ou no menos & noess fraca luz, 

n que temos... 

Lanentamos que alguns,que poderiam 

ter estado connosco até mo fim, não 

tenhan unufruido dests e de muitss 

outras experiéncias sgradaveins , ri- 

can, & tão valid para a nossa vide 

como trabalhadores, 

É que nós, não obstante alguns se- 

erificios, sem pretensoes & "ilumina. 

doe", recebomos slguma luz.Procura- 

remos intensificé-la, pars podermor 

ver mais longt... 

DA_ALFABETIZACAO 
— 

S \1990 

Wunea E TARDE TARA AfRENDER 

enalfabetismo encontra-se aínda 

distribuide pelo país larga per- 

contagem. 

£, no entanto, de realgar a tenta- 

tiva 40 solução do aínde ectual pro- 

blems da educação dos adultos, numa 

enstreita colaboragdo entre o Ministé- 

rio e ac autarquias, 

560 estes os objectivos (gerAis e 

enpecíficos) dos cursos de educação 

de base dos mdultosy 

|. Desenvolver a enpacidade de comunicar atra- 
vês de diversas formas de linguagem, como 
forma de expressão, de relacionação e de parti- 
cipação na vida social; 

2. Desenvolvert a capacidade de andlise e seflexão 
critien, possibilitando a auto-identificação como 
agpente transformador do meio e da cultura, 
considerando os valores humanos que devem 
orientar e dirigir essa transformação; 

® Leia na segunda página @



(continuaquo da primeira 

acess{veis n toda 

também de jornais e revistas, 

08 formandos que frequentam o Curso Nocturmo 

do 2¢ Ciclo do Ensino BAsico, então inscritos 

na Biblioteca Municipal como leitores ass{duos,, 

A Biblioteca contém um bom nimero de obras 

gente, e estdo expostas pa- 

É pena que a nosss Biblioteca se montenha pra- 

ticemente escondida, sem edifício préprio,e ins- 

tulnçãeu que proporcionem aos leitores o gosto 

de permanecer, e a indispensavel comodidade para 

se poderem debrugar sobre an obras que consultam 

e colherem as suas impressoes, 

Pode acontecer que um dia se levante na vila 

(ou se adapte) um ediffcio condigno onde possam 

funcionar a Biblioteca e o Museut 

. ina) 
3. Desenvolver a capacidade de adquirir e usar 

conhecimentos relacionados com as necessida- 
des e experiéncias dos adultos, com as exigén- 
cias do mundo actual e de modo a permitir o 
prosseguimento de estudos no sistema formal e 
não for 

4. Desenvolver atitudes positivas face & formação 
€ à necessidade de aperfeicoamento e de valori- 
zação social, numa perspectiva de educagiio 
permanente. 

Estes cursos deverão proporcionar ao adulto: 

|, Captar o essencial das mensagens orais, tais 
como conversas, programas de rádio ¢ de tele- 
visão, palestras, discursos, exposigdes, discus- 
sbes e debates; 

2. Emitir mensagens orais, designadamente em 
conversas, debates exposições, discussdes, rela- 
tos, reunides, pedidos de informagiio e apresen- 
tação de questdes; 

A L‘rxrspt'nr o essencial de mensagens gréficas, tais 

. Resolver problemas do quotidiano pelo recurso 

. Adquirir e vsar conhecimentos no Ambito das 

. Adquirir hiibitos de relacionação e decisão, lei- 

como cartas, anúncios, cartazes, jornais, ban- 
das desenhadas, relatorios, graficos, mapas, esca- 
las, impressos, legendas em programas de tele- 
visão, e em filmes, formulérios, boletins e avisos; 

Emitir mensagens gréficas, como por exemplo, 
telegramas, postais, cartas, resumos, relatorios, 
requerimentos, actas, exposições, formuldrios, 
impressos, boletins, avisos e esquemas; 

às operações fundamentais, às téenicas ¢ aos 
instrumentos de cdlculo, como, por exemplo, 
cálculo de despesas; 

dreas curriculares definidas, consciente da com- 
plementaridade dos saberes; 

tura, pesquisa, andlise e outros que lhe permi- 
tam informar-se, utilizar a informação, formu- 
lar juizos criticos e continuar a aprender. 
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FlGUE-lR.O' merece e preci s; 

.de um 

Exmo, Senhor 

Presidente da Cdmers Lunicipal 
de FIGUEIRG DOS VINHOS 

Vimos, por este eio, solicitar & Va, Exa, & instalagao nests vila 
de Pigueird dos Vinhos, de um suseu etnográfico regional, onde ponsam 
estar patentes, tanto ferramentas do labor agricola n que esta região 

pre me votou, como pegus do folclore ou utens{lios de uso antigo, on- 
de om figueiroenses revejam o seu pa ado, 

Ei slgus tempo que me fala na eriação de um museu em Figueird, visto 
ser mlgo de muito t11 & 8 vila, como tambim de interesse tup{etico e de 
deponvolvimento da regifo no plano cultural, 

Os alunos do Curse Nocturno do 2% Ciclo do Ensino Básico afirmam, assio, 
o seu desejo de efectivagio 4 ta obra de tão elevado interesse para en- 

Histéria local que está patente não só nos grandiosoe mo- 
iumentoo de valor conselhioc e nacional, mas que tam 
sumes e objectos dimpersos que 

=iquecimento da 

ne oótlta cos- 

poderiam vir a contribuir para a valoriza- 
;80 do Património Cultural local, 

Com os no » melhores cusprimentos, 
subscrevemo-nos 

De Va, Exa, 

Atentamente 

OS ALUNOS DO C.N, DO 2º CICLO 



1 TuRISMO NO CONCELHO 
: de Figueirodes Vinhos— 

0 concelho de Figuei- 
ficados; aA igreja matriz, 

ró dos Vinhoe pertence 
(monumento nacional); a 

ao Distrito de Leiria 
torre da Cadeia, (imdvel 

e situa-se na Beira Li- 
de interesse piblico); con- 

ee toral, inserindo-se na 

sub-regido do "Pinhal 

Interior", 

É um concelho rico no 

seu Fatrimonio natural, 

possuindo locais que, 

pela sua beleza e enqua=- 

| dramento paisagistico, 

são potenciais polos de 

atracgao tur{stica, São 

- exemplo diesoy zonas como 

a freguesia de Campelo, 
vento dos Carmelitas Des- 

I Foz de Alge, Valbom, Fra- calgos,(imdvel de interesse 
gas de S,.Simao, Ribeira piblico); "Casulo", sede do 
de Alge e Cabego do Pião, 

0 Patriménio edifica- 
Centro Cultural, (imóvel de 

interesse concelhio)jna fre- 
do. também é significati- 

guesia da Aguda existe um 
ez que ainda exis- - Vo, uma vez q pelourinho, (imdvel de inte- 

tem muitos testemunhos da senso pabiics). 

arquitectura tradicional 

da regifio em todo o conce- HELENA PAIS COSTA 

lho e, principalmente na 

vila, cujo aglomerado ur- 
LOUVOR A FIGUEIRG 

Figueird é vila linda, 

bano ainda mantém uma coe- 

réncia e uma unidade con- 
Sempre seu sol & brilhar, sideraveis, 

N Encerra ricas pai 
Saliente-se a existéncia palsagens 

P De formosura sem . 
de valiosos imoveis classie par 

HELENA PAIS COSTA 
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STÓR RiA 
Todne as terr por pequenas 

que sejam, tim a sua histéris,e 

esta fam parte integrante da His- 

tóia do pafn, Se an terras, mes- 

mo pequenas, são nomeadas nom 

compindios, Pelo meu contributa 

mais directo na vida da comuni- 

dade nncional então dizemos que 

dolas “reza a Histéria"i 

É o onno de Figueird dos Vinhos. 

Quando, no eéculo XVII, om sobe- 

ranos, preocupados com s manuten- 

¢80 das Cortes pomposas, procuravam 

uma balanga comercinl favoravel, 

precioavam de um tesouro forte, 

A solução do problems fol então 

preponts por Lufs de Meneses, Con- 

de de Ericeirs, no reinado de D,Pe- 

dro II, que seguiu a teoria mor- 

eantilista,s exenplo de outros pa- 

{oos suropeus, Este nistems preten- 

din reduzir ao minimo inporta- 
goes e promover em grande volume 

ss exportag 

0 eetadists efectuou entao as 

primeiras diligéncin para intro- 

du=ir a industrialisagio no pafes 

instalagao de novas fabricas e 

aplicagno de técnicas, pars alóm 

da manufactura existente, e com 

mnis operirios, 

Foram crindas; & indústria do vi- 

dro, em Lisbos) a indistria tdxtil 

am Lisbon, Covilha, Fundão e Tomar| 

e a indistrin da fundigho de ferro 

em Lisboa, Tomar e Figueiró dos vi- 

nhos 'mais conoretamente nm FOZ DO 

o o= 6= 
ALGE, Est indistrine foram mois 
tarde alargadas a outras localidades 
do pafa. 

An invasden francesan nol princípio 
40 século XIX vieram quebrar ente 

rítmo de progreseo, abnlando forto- 
monte toda a cconomina portuguesa, As 

tropas invanorns ', n persanéneia doa 
exéroitos alindos e n requisição de 
tropas dentro do território, projudi- 
caram então o seotor ngricoln e o 
industrial, 

(Mdquina para cortar ferro) 
-Seculo XIX- 

Encerrada no tempo do Marquês do 

Fombal por fnlta de interenne econó- 

mico, a ferrarinm renbriu, terminadan 

as campanhas da Cuemra Foninsular, 

que decorreram de 1807 n 1814, 0 pri- 

meiro cuidado do governo npós esta 

guerra de aete mnon, fol do prover 

de somentes todnm nº regides denvas- 

tados das Reiram o dn Estremadurn, 

decretando ao mesmo tempo que a fer- 

raria da FOZ DO ALOR fabriea de 

tmedínto a mator quantidade posafvel 

de ferramentans ngricolasi-enxndas, 

pús, forron ds nrado,pnra meudir à 

agricultura om ruina, 

A ferraria da Foz do Alge, com uma 

duração de corca de conto e einquentn 

anom,com on seus momantos altom e om 

us frasnnson, & conaiderada a main 

oflebre do todan an ferrarins portu- 

guenno, 
F. R. 



CADA UM FA'LA DAS ACTIVIDADES 
o Madeicase 

0 concelho de Figueiró dos Vinhpa 

é um forte potencial em madeira de 

pinho, e seria ainda mais, se não 

fossem 0s grandes incéndios que tém 

destruido extensos pinhais, 

Durante muitos anos foi e explora- 

ção: da resina que ocupou grande par- 

te da poyuluç;o rural, Presentemente 

é buí%uáto importante a exploração 

de madeiras e sun consequente trans- 

formnçio. 

Serra circular 

0 meu pai trabalha numa indústria 

de madeiras, como guarde-nocturno, 

Embora toda a gente conheça a acti- 

vidade das madeiras, não deixo de 

salientar que se trata de um trabalho 

pesado e diffcil, desde o corte na 

mate, ao carregamento, ao transpor- 

te om grandes camices até A fabrica, 

Passa a madeira em bruto pela des- 

cascadeira, sendo em seguida coloca- 

da nas serras para ser trensformada 

em tdbues de diversas dimensdes e 

espessuras, e preparada depois pa- 

ra a construção ou para exportagao, 

LURDES PIRES 

QUE CONHECE 

«Panificação . 

Eu, Tina, sou padeira, Mois 

concretamente, sou vendedeira 

de pao. Gosto de ver fazer o 

pao. 

A matéria prime para o fabrico 

do pao é acescivel a todn n gente. 

É a farinha, é o fermento, n fAgun, 

o sal,., 

pepois é só amassar, deixar re- 

pousar, enformar, repousar nova- 

mente, cozer, retirar do forno, 

contar, e levar para os postos de 

venda, Fabrica-se pao especial 

sem fermentoj em grande quantida- 

de fabricem-se as carcagas; saem 

também o pao saloio e os cacetes, 

¥as, voltando & minha secção de 

venda, Sinto-me responsável quan- 

avio o pão, procurando seguir as 

normas de higiene até o pão en- 

trar na saca do cliente, 

Finalmente, uma referéncia ao 

afamado bolo-rei que se fabrica 

na padaria onde trabalho, Há pes- 

sons que dizem que ele é muito ca- 

roj mas não sabem como é confecci- 

onado! Nem imaginam o trabalho 

que dát Mas gostam delel 

ERNESTINA FERREIRA
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UTERILOS À UM PROFESSEUR 

RENLISEE PAR LES ALEVES D) OOURS D soIR - 

i- Pardon,Monsteur, je poux vous poser quelques questions ? 

|- Out,je répondral avec platsier À vos questions, 

- Oi habiter-vous ? 

|- J'habite À Coimbra,Santa Clara,la rive gauche du Mondego. 

|- O est-ce que vous travaillez ? 

|- Je travatile Àh 1École Próparatoire de Figueiró dos Vinhos, !'ensoíone 

1'NMistoire ot 1a langue Portuguaise, 

|- Vous aimez travailler % Figueird 7 

|- Out,j'aímo beavcoup travalller À Figueiró, 

|- Qu'est-ce que vous pensez de notre ville ? 

|- Je pense que 1a ville do Figneird dos Vínhos est t 

situfe,dotée de magnifiques paysagen ot de 1iewx apréshbles,de heame jar_ 

| dins,dos monuments historiques de valeur nationale,de bons mirs sans 

pollution,et de 1'ean furo, 

Jtaime &couter les chant des oiseaux au matin ot au couchor e 

soleil. . 

|= Vous finlssez À quelle houre 7 " 

= Je fínis non travail à vingt ot um heures ot trente cing mimides 16 * 

J lundt et 1o joudizet jo finis 1o morcrodi À vingt deux heures ot tronte 

cing minuAes.Ce mi est un peu tard pour rentrer. 

|= Yous rentrez chêéz vous comment ? 

|= Je rentro choz mof aprbs mon travafl en voiture CITROMN, 

2 votre profess 

|= Oui,j'aime boaucoup ma profession,Jo me sens pleinement satisfait, 

|- S1 vous n'étiez pas professeur,quelle profession aimerioz—vons,avoir ? 

S1 je n'étais pas professeur, j'aimerais ftro avocat,ou alore agronome 

ou veténeraire pour sofoner les animaux, 

— Vous aímez 13 lecture 7 (uel genre de livre 1isez-vous ? 

- J'alme 1a Jecture.Je 115 à n'importe quelle heure ot n'importe 

of.Jo 1is des romans historiques et sctentifimuos..!'aime surtout 

1os 1ivroes 1tés à 1n rocharche arquóologime ot anthropologique. 

- Le samedi et le dimanche qu'est-ce que vous faites 7 

- Le samedi et le dimanche je lis,je me promóne,je regarde la 

télévision,j' aíde ma fommn dans los travax ménagers,je prépare 

les legons pour 1a semaine,aprêg je vals b la messe,je vísite tos 

expositions, j'fcoute de la musique classique ou moderne, fo vais am 

cinima, Je visite les amis, jo joune au billard avec mo ferme euy mes 

amis.



Precisamos de com- 

bustiveis para os au- 

tonóveis, aviões, bar- 

cos, comboios, e para 

e vida do lar, 

A nmnecessidade de uso 

de combustíveis numen- 

ta com o crescimento 

da populny;o mundial, 

A exploragao do petro- 

leo bruto, base de pro- 

fluq;o de grande parte 

dos combustiveis, é 

muito cars e diffcil, 

0 petroleo bruto, de- 

pois de passar pelas re- 

finarias, dá origem ao 

gas engarrafado para 

uso doméstico.Sai a ga- 

solina, esse produto que 

bex conhecemos pela sua 

utilizagdo no automével, 

Obtém-se o guerosene, 

pertencente no grupo dos 

* produtos brancos", si- 

tusdo entre a'gasolina 

e o gascleo, e que se 

emprega nos motores de 

reacgio. Do petréleo 

provém ninde o geséleo, 

utilizado em comboios, 

camides, e centrnis de 

squecimento, Derivam 

tanbém do petróleo om 

óleos lubrificantes pa- 

Tra voiéulos. notores e 

miguines, O fueldleo 

barcos, centrois térmi- 

cas € fornos geradores 

de vapor nas fabricas, 

Têm n sue origem nc 

petróleo, om mafalto 

plásticos, adubos, de- 

tergentes, enticongelan- 

tes, borrecho sitética, 

incecticides, fibras 

têrteis, explosivos,e 

muitos outros produtos. 

Não devemos esquecer 

que antes da energia 

eléctrica chegar às nos- 

sas aldeies era o petró- 

leo iluminante, pera 

além do azeite, que da- 

va luz pars e case todal 

Sabemos que o petrdleo 

teve o seu princ{gio na 

deconposigao de plantas 

e pequenos enimais que 

E Enis ™ 

l s:::;;\mi? é—:‘in‘n ffiflm flor sa ccha neTorea” 

Para que serve 

o peirdleo 

brufo 

viveram ha milhes de 

anos e que ficaram pe- 

trificados a grandes pro- 

fundidades, E agora? Es- 

ten combustiveis são 

produtivos, necessdrios 

& vide, Nos eles provo- 

cen também efeitos nega- 

tivos: a poluíção das 

aguas, do solo e da atmos- 

fern. Vem da vido e mata 

a vida...o negro petrdleos 
/ 

ADELLIDE SANTOS FIRES



BOLOS DE MANTEIGA "CONVENTO DA ESPERANÇA 

500 g. de açúcar. 

6 gemas, 

4 claras. 

125 &. de manteiga. 

Farinha até tender, 

1 colher de cha, de fermento, 

Agicar para polvilher, 

Numa tigela bate-se o agicar 

Juntamente com os ovos em man- 

tiga amolecida,Mistura-se a fa- %@;1-{mma doverbo 

dar; ms. ;3-Song'4-vogal ; Cons; 
N voranl.S.Formn Ao vervo F, 

derem tender, nao deixando a mas- t- mala ;vº al +- letra (pf.)-' 

sa muito dura,Tendem-se broas ar‘liao X !.Uoõal % kTsssdo de 

aTendimonto, 

rinha com o fermento, até se po- 

que vão para o forno a cozer em 

tabuleiros untados com manteiga, &olvead no pré)rfmo m'/mcrol 

Quando saem do forno envolvem- 

- 
se em agucar, 

Ã FILARMONICA 

‘Scptando forte nos instrumentos, 

(Do livro de receitas culinirias da 

ERNESTINA FERREIRA) 

mA FIGURADO. 
Em ordem, compassados e lentos, 

Tocando bombo, pratos na mao, 

DLA 

ENIG 
0s músicos, em mercha, lá vao... 

| No ar, mui perfeita harmonia 

Ecoa, gera em nós a emoção... 

Filármónica,..nossa alegrian, 

Todos a temos no coraçiol 

FERNANDA 
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AUTOAVALIAÇÃO 

No final do ano lectivo podemos 

afirmar com alguma propriedade que 

o Curso Nocturno nos proporcionou 

uma experiéncia rice e valorizou- 

-nos individualmente, 

Sentimo-nos agora mais aptos a 

enfrentar a vida, as coisas e as 

pessoas, Ao olharmos sobre os hori- 

zontes que circundem a nossa terra 

podemos dizer que respeitamos mais 

a latureza com tudo o que nela ha 

de bom; percorrendo as ruas, pode- 

mos avaliar mais de perto o Patri- 

mónio cultural que herddmos;identi- 

ficamos as actividades econdmicas 

da regido e do pafs; encontrámos 

um pouco da História do povo por- 

tuguês nos seus momentos de gloria 

e nas suas crises sociais, politi- 

cas e economicas; descobrimos me- 

lhor a riqueza da lingua patria, e 

iniciédmo-nos no Francés, como 1{n- 

gua técnica na vide moderna; cons- 

tatdmos que a Metematica não é so- 

mente abstracta, mas também cidn- 

cia aplicada, 

Como complemento da nossa forma- 

g;o estudamos os problemas que en- 

tendemos serem mais prementes na 

vida da socledade nos tempos que de- 

correm, 

- é P 

Fazendo n nossa autoavaliagdo po- 

der{amos usar o trandicional parâne- 

tro das mecolas, nos primeiros anos; 

"Adgquirimoe os conhecimentos minimos, 

indispensaveis para podermos compren- 

der os assuntos estudados ao lon- 

go do ano" 

Uas,, "devemos continuar a estu- 

dar." 

32 
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PROBESSORA: 

-A menina escreveu na sua redacção 

a palavra"cabeu" em vez de "coube",For 

isso; vai escrever "coube" no quadro 

cem vezes, Ouviu? 

ALUNA:s 
=Sim, minha senhora. 

(A aluna faz a correcção). s....es 

PROFESSORA® 

-Ora vamos lá ver,,.Mas a menina 

escreveu & palavra"coube " 86 noven- 

ta e nove vezes! 

ALUNA: 

-Entao, senhora professora, a outra 

já nao "cabeu"... 

19
 

NUMA ESCOLA COM 21 ALUNOS 

Professor, muito zangado: 

-Meus meninos, nesta escola há vin- 

te e um burros... 

Aluno, 1é& do fundo da salap 
-Vinte e dois, scnhor professor, por- 

que eu também soul... 

C. DA ESCOL. 
0 professor mandou fazer sos alunos 

uma redacç;o sobre o cao da escola, 

Só um aluno fez o trabalho, e os outroe 
copiaram por ele, 

Professor: 

-Como foi isto? As redacgoes estdo to- 
das iguanist... 

Fala um alunog 

-Entdo, senhor professor, o cão Éé o mes- 
mO..s


